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Constantino Barradas, natural da Charneca do Lumiar, em Lisboa1, era filho de 

André Henriques e de Francisca ou Constantina Barradas2. Ignoram-se outros dados 

relativamente à sua família. 

Para além da sua naturalidade e filiação, as primeiras informações que se 

conhecem do percurso deste bispo do Brasil, reportam-se à sua matrícula em Teologia, 

na Universidade de Coimbra, em 1578. Ali prosseguiu este curso até 1588, não se 

dispondo de certificação da sua frequência, nos anos de 1579, 1585 e 15863. Formou-se 

em Teologia em 21 de março de 15874. Em 1593 assumiu a função de reitor do Colégio 

de S. Paulo na Universidade de Coimbra e, quatro anos depois, iniciou a carreira de 

lente na Universidade, regendo a cadeira de Gabriel, lugar que ocupou até 16025. 

Entretanto, em 1598, prosseguindo formação na mesma Universidade, obteve o grau de 

licenciado em Teologia, a 1 de março, e o de doutor, a 26 de abril6.  

Foi preconizado bispo da Baía a 9 de setembro de 1602, sendo a bula de 

confirmação exarada a 23 de setembro7. Desconhecem-se as datas da sua sagração, bem 

como a da chegada à diocese e posse do bispado. Todavia, em março de 1603, ainda 

estaria em Lisboa, onde recebeu alvará régio que lhe permitia apresentar todos os 

benefícios infra-episcopais, exceto o deão8. Em 1605 já se encontrava no Brasil9. Em 15 

de Outubro de 1608, por alvará régio, e em virtude do aumento do preço dos bens no 

Brasil, viu o seu “ordenado” acrescido em 1000 cruzados10.  
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Faleceu a 1 de novembro de 1618 e foi sepultado na capela mor do Convento de 

Santo António da Baía, da ordem de S. Francisco11. 
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11 Biblioteca Nacional de Portugal (Lisboa), Catálogo dos bispos da Baia, Códice 49, fl. 153 e Catálogo 
dos bispos que teve o Brasil atè o anno de 1676, in Constituiçoens primeyras do arcebispado da Bahia. 
Lisboa: Paschoal da Silva, 1719, p. 11. 


